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RESUMO
A família Naucoridae são insetos aquáticos pertencentes a ordem Hemíptera, 

conhecidos por sua adaptação às águas correntes e ambientes degradados, o que 

torna os membros desse grupo importantes bioindicadores da qualidade de ambientes 

aquáticos. O estudo acerca dessa família dentro da América do Sul teve importantes 

avanços recentes na documentação da biota. Esse estudo objetivou mapear as 

tendências das publicações cientificas acerca dos insetos da família Naucoridae para 

a América do Sul. Sem a utilização de um filtro temporal, foram obtidos artigos de 1879 

até 2025, e dados gerais dos artigos foram coletados, incluindo autores, título, ano, 

instituição e local. Foi obtido um total de 123 artigos, havendo uma linha de tendência 

positiva em relação aos números de publicações por ano. Os países que apresentam 

maior predominância de estudos são Brasil e Argentina, demonstrando o interesse 

tanto nacional quanto internacional pela temática. A colaboração entre diferentes 

instituições e autores demonstra a importância do trabalho em rede para explorar a 

biodiversidade dessa família. Os resultados proporcionaram uma visão abrangente 

sobre os avanços alcançados na documentação referente à família Naucoridae. No 

entanto, ressaltou-se também a necessidade de suprir algumas lacunas ainda 

existentes na literatura especializada.

Palavras-chave: Histórico, Biodiversidade, Entomologia, Biota.



ABSTRACT
The family Naucoridae are aquatic insects belonging to the order Hemiptera. These 

insects are well adapted to life in running waters and have species capable of 

inhabiting degraded environments, which makes this important group bioindicators of 

the quality of aquatic environments. The study of this family in South America has 

recently undergone advances in biota documentation. This study aimed to map the 

trends of scientific publications about the insects of the family Naucoridae for South 

America. Without the use of a time filter, articles from 1879 to 2025 were obtained, and 

general data of the articles were collected, including authors, title, year, institution and 

place. A total of 123 articles were obtained, with a positive trend line in relation to the 

number of publications per year. The countries with the greatest predominance of 

studies are Brazil and Argentina, demonstrating both national and international interest 

in the subject. The collaboration between different institutions and authors 

demonstrates the importance of networking to explore the biodiversity of this family. 

The results provided a comprehensive overview of the advances achieved in the 

documentation concerning the family Naucoridae. However, it was also stressed the 

need to fill some gaps still existing in the specialized literature.

Keywords: History, Biodiversity, Entomology, Biota.
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1 INTRODUÇÃO
A ordem Hemíptera possui 106 mil espécies distribuídas mundialmente 

subdivididas nas quatro subordens reconhecidas atualmente: Sternorrhyncha, 

Auchenorrhyncha, Heteroptera e Coleorrphyncha (Rafael et al. 2024). Dentro da 

subordem Heteroptera são conhecidas sete infraordens comumente chamados de 

percevejo e vivem em sua maioria em ambientes terrestres, colonizando os mais 

diferentes ambientes, além de possuírem uma alimentação diversa, como 

hematofagia, fitofagia e predação ( ). 

A cienciometria, segundo a definição de Tague-Sutcliffe (1992), é um segmento 

da sociologia da ciência, sendo aplicada no desenvolvimento de políticas cientificas e 
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envolve estudos quantitativos das atividades cientificas, incluindo a publicação. 

Consequentemente, o estudo cienciométrico permite estabelecer relações entre o 

crescimento quantitativo da pesquisa e as lacunas existentes, além de verificar as 

contribuições e tendências de uma determinada disciplina para o desenvolvimento de 

políticas científicas (Macias-Chapula, 1998; Strhel; Santos, 2002).

Os estudos acerca das espécies da família Naucoridae que ocorrem na 

América do Sul sofreram progressos recentes na documentação da biota. No entanto, 

o último levantamento para o grupo foi realizado por Moreira e colaboradores em 2011, 

depois de 13 anos, novas espécies foram descritas ou sintonizadas e até mesmo 

novos gêneros foram atribuídos a família (Reynoso-Velasco; Sites, 2021; Rodrigues; 

Sites 2021, 2023). Dessa forma, os estudos sobre a produtividade cientificam e 

colaboração, por meio de análises cienciometricas, ajudam a caracterizar o status e a 

dinâmica da produção de conhecimento científico sobre um tópico específico ao longo 

do tempo (Forero et al. 2024). Assim, permitindo mapear as tendências e lacunas 

existentes, facilitando identificar áreas que demandam mais estudos.

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo geral mapear as 

tendências de produções cientificas acerca dos insetos da família Naucoridae para 

América do Sul para identificar o cenário de pesquisas como crescimento, estrutura, 

inter-relação e produtividade, e por fim, nortear futuras pesquisas.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1 A família Naucoridae

Naucoridae é a segunda família mais diversa em termos de gêneros 

neotropicais e a primeira de espécies dos insetos de Nepomorpha (Polhemus; 

Polhemus, 2008a). Esses insetos Hexápodes possuem a habilidade de nadarem de 

costa devido aos pelos que cobrem suas patas posteriores. Eles costumam manter a 

extremidade do abdômen em contato com a superfície da água, uma adaptação 

respiratória que permitem que fiquem submersos por mais tempo. São predadores 

ferozes que atacam todos os pequenos animais aquáticos como girinos e larvas de 

insetos (Ajeagah et al. 2014).

As fêmeas da família colam seus ovos em plantas e substratos rochosos, 

embora a oviposição endofítica seja conhecida para a espécie paleártica Ilyocoris 

Cimicoides (Cobben, 1968). Segundo Lopez Ruf (1987) a disposição do sistema 

aeropilar é uma característica taxonômica ao nível do gênero. Além disso, os ovos 
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possuem características taxonômicas específicas, com a escultura da coriônica 

diferindo entre as espécies (Sites; Nichols 1999). O número de micrópilos varia entre 

2 e 3 em Ambrysus, Limnocoris e Pelocoris Stål (Sites; Nichols 1999, 2001) e de 3 a 

5 em Cryphocricos hungerfordi Usinger (Sites; Nichols 1993).

A espécie-tipo Ilyocoris , representante da família devido 

à sua morfologia característica, apresenta as bordas laterais do pronoto lisas e 

nitidamente rebaixadas (Tachet et al. 2002). Os adultos desta espécie possuem um 

comprimento médio de 15 mm. Seu corpo é de coloração verde-oliva, com cabeça, 

pronoto e escutelo brilhantes. As tíbias intermediárias e posteriores são cobertas de 

fortes espinhos (Poisson, 1948).

2.2 A análise ciencimétrica
O termo “cienciometria” foi introduzido pelo químico soviético Vasily Nalimov 

em 1969, ele propôs a análise estatística da ciência como meio para compreender 

sua estrutura e dinâmica. No entanto, foi o físico e historiador da ciência britânica 

Derek John de Solla Price considerado um dos fundadores da cienciometria, devido 

às suas contribuições significativas na análise da literatura cientifica e no 

desenvolvimento de indicadores bibliométricos. Conforme Price (1963), o crescimento 

exponencial da informação científica produz impactos na análise da enorme 

quantidade de textos científicos disponíveis, e para isso foi necessário aplicar técnicas 

estatísticas aos escritos científicos.

Segundo Ernesto Spinak (1996), a cienciometria foi evoluindo ao longo dos 

anos. As primeiras definições limitavam-se à medição da informação. Na atualidade, 

o conceito faz referência às leis, propriedades e características diversas que subjazem 

uma dimensão interdisciplinar da comunidade científica (Razera, 2016). Hoje em dia, 

a cienciometria é amplamente utilizada para avaliar a produtividade e o impacto de 

pesquisadores, instituições e países; mapear redes de colaboração cientifica; 

identificar áreas emergentes de pesquisas e subsídios políticos científicos e decisões 

de financiamento (Silva; Neto, 2021).

Essa análise cienciometrica, mantém relacionamento analítico inerente a 

outras unidades do conhecimento científico (Figura 1), como as Ciências da 

Informação, que estuda como a informação é criada, organizada e acessada e a 

Sociologia da Ciência, que estuda como a ciência é feita em seu contexto social 

(Spinak, 1996). Sendo assim, a cienciometria é uma ferramenta interdisciplinar, que 
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busca entender a ciência a partir de dados e relações entre autores e produções.

Figura 1 - Elementos de análise conectados à cienciometria

Fonte: Leydesdorff (1989 apud Spinak, 1996, p. 50).

No decorrer dos anos, a produção científica apresentou um crescimento 

exponencial. Sendo assim, nesse momento em que há uma consolidação da prática 

científica, com o aumento da produção de conhecimento pela ciência, é fundamental 

a prática do uso de técnicas quantitativas e de mensuração. É diante desse cenário, 

que a cienciometria ganha força, utilizando-se dessas metodologias quantitativas para 

sistematizar a ciência produzida (Parra et al. 2019).

2.3 Histórico do conhecimento científico sobre Naucoridae na América do Sul
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As

feita por Montandon com 

publicações em 1897 e 1898, essas publicações incluíam notas sobre a subfamília 

Cryptocricinae e novas espécies de gênero Limnocoris. Posteriormente, no século XX 

outros autores como De Carlo e Ira La Rivers contribuíram significativamente com 

descrições e revisões de diversas espécies na américa Latina.
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3 OBJETIVOS
3.1 Objetivo geral

3.2 Objetivos específicos

• Quantificar as publicações são produzidas por um pesquisador ou instituição;

• Estabelecer padrões de publicações por período; 

• Examinar distribuição geográfica das pesquisas.
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4 MATERIAIS E MÉTODOS
O presente trabalho segue uma análise quantitativa, baseando-se em uma 

análise cienciométrica de produções científicas relacionadas à insetos da família 

Naucoridae (Hemíptera: Heteroptera: Nepomorpha) na América do Sul. Segundo os 

autores Teixeira e Megid Neto (2006), avaliar os conceitos acumulados é necessário 

para qualquer setor, pois é a partir deste conhecimento produzido que se pode inferir 

sobre novas áreas de investigação, direcionando a caminhos a serem percorridos. 

Diante disso, Soares (1989) e Dávila (2012) destacam que a compreensão do estado 

de conhecimento sobre um tema, em determinado período, é de grande importância 

para o processo de compreensão da evolução da ciência, contribuindo para que 

organize periodicamente o conjunto de informações e resultados já produzidos.

Levando isso em consideração, uma análise cienciométrica se faz necessária 

para avaliar o progresso científico acerca do tema, permitindo verificar quantas e quais 

estudos foram publicados ao longo dos anos, mostrando o avanço do conhecimento 

taxonômico. Além disso, é possível verificar tendências e lacunas na pesquisa e assim 

direcionar futuras pesquisas e políticas públicas. A presente pesquisa foi feita em duas 

etapas principais: coleta de dados e análise de dados.

4.1 Coleta dos dados
A coleta de dados foi realizada entre os meses de setembro de 2024 até maio 

de 2025, utilizado as plataformas Web of Science, Google Scholar (Google 

acadêmico) e Scielo. Essas plataformas foram selecionadas devido a vasta cobertura 

de periódicos e pela ampla visão, mais detalhada, da literatura disponível em diversos 

campos do conhecimento (Guerrero-Moreno; Oliveira-Junior, 2024a, 2024b). Foram 

empregadas as palavras-chave “Naucoridae” e “América do Sul” para o acesso as 

publicações a respeito do grupo taxonômico e área delimitada, utilizando-se termos 

em português e inglês, de forma a ampliar a abrangência da busca. Os operadores 

booleanos foram aplicados conforme a seguinte estrutura: (“Naucoridae”) AND 

(“América do Sul”) / (“Naucoridae”) AND (“South America”). 

Durante o processo de busca nas bases de dados, foram selecionadas teses, 

artigos científicos e capítulos de livros com o objetivo de abranger o maior número 

possível de produções acadêmicas relacionadas aos insetos da família Naucoridae. A 

seleção incluiu análises dos resumos e das metodologias dos trabalhos, de modo a 

filtrar apenas aqueles desenvolvidos na América do Sul, conforme os critérios 
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definidos para este estudo. Optou-se por não adotar restrições linguísticas. Embora 

haja discussões na literatura sobre os impactos da seleção por idioma em análises 

cienciometricas, a inclusão de publicações independentemente do idioma buscou 

ampliar a representatividade e a diversidade das evidências consideradas. Essa 

abordagem permite a incorporação de diferentes contextos e perspectivas regionais, 

muitas vezes refletidas em idiomas locais, o que enriquece a compreensão do objetivo 

de estudo (Van Raan, 2005; Walpole, 2019). Além disso, não foi estabelecido um 

recorte temporal como critério de exclusão. Assim, foram consideradas todas as 

publicações disponíveis nas plataformas durante o período acessado, o que 

possibilitou a utilização de trabalhos publicados desde 1835 até o ano de 2025. Foram 

excluídas as publicações duplicadas encontradas entre as bases.

Na plataforma Google Scholar, foram encontrados inicialmente 484 artigos. 

Após a leitura dos títulos, resumos e aplicações dos critérios de triagem, 50 artigos 

foram selecionados para análise. Já na plataforma Web of Science, foram 

identificados apenas 13 artigos, dos quais nove atenderam aos critérios estabelecidos 

e foram considerados relevantes para o estudo. No entanto, na plataforma Scielo foi 

encontrado apenas cinco artigos e apenas quatro atendia aos critérios de inclusão. 

Além das bases de dados acadêmicas, também foi consultado o Catálogo Taxonômico 

da Fauna do Brasil, uma base online mantida pelo Jardim Botânico do Rio de Janeiro 

(JBRJ), em parceria com o Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira 

(SiBBr). Sendo obtido 60 artigos que atendiam aos critérios da pesquisa.

Após triagem, foram selecionadas 123 produções científicas que compuseram 

a base de dados dessa pesquisa. Em seguida, as publicações selecionadas foram 

adicionadas a um gerenciador de referências Zotero, onde foram armazenadas, 

facilitando no controle dos documentos. Logo após essa etapa, foi elaborada uma 

planilha no programa Microsoft Excel 2010, que serviu como um banco de dados na 

pesquisa. Nessa planilha, cada trabalho foi classificado baseando-se em informações 

como “nome do(s) autor(es)”, “título do trabalho”, “ano de publicação”, “instituição de 

pesquisa” e “local de estudo”. A partir disso, foram elaborados gráficos e tabelas para 

a verificação do comportamento das publicações e dos estudos no decorrer dos anos.

4.2 Análise de dados
Os registros bibliográficos, previamente organizados no gerenciador Zotero, 

foram exportados no formato CSV e integrados ao software Gephi, uma ferramenta 
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robusta de visualização e análise de redes (Bastian et al. 2009). A partir dessa 

integração, foi gerado um mapa de rede que permitiu visualizar as relações de 

coautoria, destacando autores mais produtivos, núcleos colaborativos e padrões de 

conectividade. Essa abordagem gráfica facilitou uma interpretação mais profunda da 

estrutura da produção científica sobre a família Naucoridae na América do Sul, 

revelando áreas de concentração de pesquisa, lacunas no conhecimento e potenciais 

conexões ainda não exploradas. A análise de redes tem se mostrado eficaz na 

avaliação de dinâmicas colaborativas e na identificação de oportunidades estratégicas 

para o avanço científico (Otte; Rousseau, 2002; Liu et al. 2005).

Posteriormente, os dados organizados na planilha no Microsoft Excel 2010 

foram transferidos para o software R. Para a realização desta análise, foi utilizada uma 

base de dados compilada em formato CSV, contendo registros de publicações 

científicas relacionadas à família Naucoridae (Hemiptera: Heteroptera). Cada registro 

continha, no mínimo, informações sobre o(s) autor(es) e o respectivo ano de 

publicação. Os dados foram importados para o ambiente estatístico R (versão 4.5.0) 

utilizando os pacotes tidyverse e ggpubr.

Inicialmente, realizou-se uma análise descritiva para quantificar a produção 

científica por autor e por ano. Foi identificado o número de publicações ao longo do 

tempo, bem como os autores mais produtivos. Com base nisso, foram gerados 

gráficos de barras, com destaque para os 10 autores com maior número de 

publicações, utilizando ggplot2 (Aria; Cuccurullo, 2017; Wickham, 2016).

A relação entre o número de autores ativos por ano e a quantidade de 

publicações anuais foi investigada por meio de análise de correlação de Pearson. 

Ambas as métricas foram calculadas por ano e cruzadas em um gráfico de dispersão 

com linha de tendência linear e intervalos de confiança, auxiliando na identificação de 

tendências associativas (Dancey; Reidy, 2017).

Para estimar o comportamento futuro da produção científica, foi ajustado um 

modelo de regressão linear simples entre o número de publicações e os anos de 

ocorrência. A partir desse modelo, foram feitas projeções até o ano de 2040, com 

estimativas pontuais e intervalares (nível de confiança de 95%). Os resultados foram 

apresentados graficamente, diferenciando os dados observados das previsões 

(Montgomery; Peck; Vining, 2012).

Por fim, foi elaborado um mapa de distribuição geográfica dessas publicações 

utilizando o Software QGIS (versão 3.40.6), permitindo identificar os locais com maior 
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concentração de estudos e regiões ainda pouco exploradas dentro do continente sul-

americano. Esse mapeamento contribui para direcionar futuras investigações, 

promovendo uma abordagem mais estratégica.

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como resultado da coleta de dados foram obtidos 123 artigos, entre os quais 

não foram incluídos trabalhos de revisão, pois o objetivo da análise cienciométrica é 

avaliar a produção científica original. A última atualização do banco de dados dessa 

pesquisa ocorreu no mês de maio de 2025.

Na análise de resultado das publicações de cada autor (Figura 2), destacou-se 

o autor Robert W. Sites sendo afiliado da Universidade do Missouri, com 16 artigos. 

Em seguida, a autora Mónica Liliana López Ruf, afiliada a Universidade Nacional de 

La Plata, com 13 artigos, logo após os autores Ira La Rivers, afiliada a Universidade 

de Nevada e José A. De Carlo, pesquisador independente, ambos com 10 artigos cada 

publicados acerca do tema. A seguir, destaque-se o autor Nico Nieser, afiliado ao 

Centro de Biodiversidade Naturalis, com nove artigos e posteriormente o autor Higor 

Daniel Duarte Rodrigues, afiliado ao Instituto Oswaldo Cruz, com oito artigos. Logo 

depois, o autor A. L. Montandon sendo afiliado Universidade de Turim, com seis 

artigos. Os demais autores registraram uma quantidade inferior a cinco artigos. 

Ao final da análise cienciométrica foi observado que os autores mais produtivos, 

como Robert W. Sites (Universidade de Missouri) e Mónica Liliana Lópes 

(Universidade Nacional de La Plata), evidencia a concentração de produções 

científicas em poucos pesquisadores e instituições. Isso ocorre, porque de acordo com 

o fenômeno conhecido como lei de Lotka, uma pequena proporção de autores é 

responsável por uma grande parte da produção científica em uma área (Lotka, 1926; 

Price, 1963). A presença de autores vinculados a centros de pesquisa consolidados e 

universidades tradicionais reforça o papel dessas instituições como polos de 

conhecimento e produção científica.

Apesar disso, o número total de artigos por autor ainda é relativamente baixo, 

o que demonstra que o campo de estudo da família Naucoridae permanece como uma 

área de pesquisa restrita, com limitada inserção na agenda científica da América do 

Sul. Tal limitação pode estar associada à escassez de especialistas taxonomistas, 

como já apontado por Wheeler et al. (2004), que discutem a “crise taxonômica” global 

e seus impactos sobre a documentação da biodiversidade.
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Depois, ao analisar as interações entres os autores no mapa de rede (Figura 

3), podemos observar que a maioria dos trabalhos analisados são de coautorias, 

totalizando cerca de 63 produções cientificas publicadas por grupos de até seis 

autores. Por outro lado, produções publicadas por um único autor totaliza 60 

documentos. Diante disso, é possível verificar que a interação entre pesquisadores 

ainda é muito pequena, ou seja, muitos estudos estão sendo realizados de maneira 

isolada o que pode estar contribuído para o número reduzido de publicações, já que 

grandes grupos e centros de pesquisas publicam em maior quantidade. Ao analisar 

essas interações entre os autores, pode-se observar que embora existam interações 

e coautorias, a maioria das publicações é realizada de forma individual ou com 

pequenas equipes de pesquisa. A baixa densidade de colaboração pode comprometer 

a consolidação do conhecimento e dificultar a padronização metodológica entre os 

estudos, além de limitar o escopo de investigações interdisciplinares (Silva; Bianchi, 

2020). Nesse sentido, a cooperação científica é fundamental para ampliar o alcance 

e a qualidade das publicações, além de fomentar a formação de redes de especialistas 

e facilitar a troca de dados e amostras.

Figura 2 - Autores que mais publicaram sobre a família Naucoridae na América do 
Sul

Fonte: autoria própria.
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Figura 3 - Rede de colaboração entre os autores

Fonte: autoria própria.

Nesse trabalho, foram encontrados artigos no período compreendido entre 

1835 até 2025 (Figura 4). Foi observado que ao longo desses anos, há uma tendência 

positiva no número de publicações, atingindo seu ponto máximo após o ano de 2020. 

Destaca-se os anos de 2007, 2010, 2013 e 2023 com seis artigos publicados em cada 

ano, 1999 e 2015, com cinco artigos por ano e 1993 com quatro artigos publicados. 

Esse comportamento crescente sugere maior interesse na produção acadêmica ao 

longo dos anos, refletindo uma notoriedade relevante do tema abordado nos artigos. 

Em contrapartida, os demais anos apresentaram números inferiores a três artigos 

publicados por ano. O que reforça a percepção de que, embora o tema esteja 

ganhando reconhecimento, as investigações ainda são limitadas. Esse aumento pode 

estar associado à intensificação de políticas públicas e editais de fomento voltados à 

conservação da biodiversidade e aos estudos de fauna aquática, especialmente em 

países como Brasil e Argentina. A crescente preocupação com as mudanças 

climáticas e os impactos ambientais em ecossistemas de água doce também pode ter 
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contribuído para o aumento de investigações relacionadas a insetos aquáticos, dado 

o seu papel como bioindicadores (Bonada et al. 2006).

Figura 4 - Número de publicação por período

Fonte: Autoria própria.

De acordo com a análise da previsão linear de publicações científicas (Figura 

5), de 1920 até os anos 2000 observa-se um número reduzido de estudos sobre 

Naucoridae, com publicações esparsas, ou seja, o número de estudos é 

historicamente baixo. A tendência mostra um crescimento lento, porém constante ao 

longo do tempo. A partir de 2000, nota-se um aumento mais expressivo, o que sugere 

maior interesse pelo grupo e uma valorização crescente da biodiversidade. Sendo 

assim, a análise mostra um crescimento modesto e gradual. Tal projeção sugere que, 

embora haja um interesse crescente, ele não é suficiente para promover uma 

aceleração expressiva na produção. Isso pode estar relacionado à escassez de 

financiamento, à baixa visibilidade do grupo taxonômico em questão e à competição 

com outras áreas mais consolidadas. É necessário que programas de incentivos à 

pesquisa e formação de recursos humanos nas áreas de entomologia e taxonomia 

aquática sejam fortalecidos para romper essa estagnação.

Conforme, as previsões futuras, deve haver um aumento leve e gradual até 
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2040, indicando novas oportunidades de pesquisas. Ao analisar o gráfico de novos 

autores por ano (Figura 6), é possivel observar que antes de 1950 os registros são 

raros, com vários anos sem nenhuma nova autoria. Entre 1950 e 1990, os dados 

continuam discretos, com até um novo autor por ano. Já após os anos 2000, há um 

crescimento acentuado na participação de novos pesquisadores, revelando o 

fortalecimento da área. Isso demonstra que o campo vem se expandindo e 

consquistando relevância dentro das ciências biólogicas. Portanto, observou-se que o 

ingresso de novos autores ao longo dos anos, reforça o crescimento da área, 

especialmente a partir do século XXI, o que pode estar vinculado ao surgimento de 

novos programas de pós-graduação e projetos interinstitucionais voltados à 

biodiversidade. Segundo Aguiar et al. (2017), a presença de jovens pesquisadores em 

áreas especificas como a taxonomia é fundamental para a renovação cientifica e a 

continuidade dos estudos a longo prazo.

Figura 5 - Previsão linear de publicações (1920 - 2040)

Fonte: Autoria própria.
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Figura 6 - Número de novos autores por ano

Fonte: Autoria própria.

Ao verificar no mapa de distribuição geográfica os países mais amostrados nas 

publicações dos artigos investigados (Figura 7) é possível perceber um alto índice de 

pesquisas no Brasil com 60 publicações e na Argentina com 27 publicações. Na 

Guiana Francesa foram encontradas apenas oito publicações, enquanto na Venezuela 

foram registradas seis. Já na Colômbia, Equador e Guiana apresentaram quatro 

publicações cada. Nos demais países da América do Sul, foram identificadas menos 

de três publicações. Já a Bolívia foi o único país que não registrou nenhuma pesquisa 

sobre o tema. Dentre os locais abordados nos estudos, a maioria inclui Reservas 

Ecológicas, parques nacionais, fazendas, universidades e áreas de preservação. 

Desse ponto de vista geográfico, o Brasil aparece como o principal centro de produção 

sobre Naucoridae, seguindo pela Argentina. Isso está em consonância com o histórico 

de investimento em pesquisa sobre biodiversidade em ambos os países, assim como 

a presença de áreas de megadiversidade e ampla rede de instituições de ensino e 

pesquisa (Mittermeier et al. 2005). Por outro lado, países como Bolívia, Paraguai e 
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Suriname apresentam lacunas significativas de investigação, o que pode refletir 

desigualdade regionais no financiamento da ciência e infraestrutura acadêmica. A 

ausência de registros na Bolívia, por exemplo, é preocupante, considerando sua 

posição geográfica e a diversidade de ecossistemas aquáticos presentes no país. 

Figura 7 - Mapa com a distribuição geográfica das pesquisas realizadas nos países 
da América do Sul

Fonte: Autoria própria

Para proporcionar um melhor panorama das produções cientificas analisadas, 

as publicações foram classificadas em quatro categorias: A categoria que mais se 

destacou foi inventário faunístico e novos registros, com um total de 58 publicações. 

Em seguida, destaca-se a categoria taxonomia de espécies existentes, que reuniu 38 

produções científicas. A biologia de espécies foi discutida em 15 publicações, 

enquanto a ecologia comunitária apareceu em 12 estudos apenas.
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 Diante do exposto, foi revelado uma predominância de estudos voltados para 

inventário faunístico e novos registros, seguidos por trabalhos em taxonomia de 

espécies existentes, evidenciando um foco ainda concentrado na identificação e 

descrição da biodiversidade (Santos et al. 2018). Em contrapartida, observa-se um 

número significativamente menor de pesquisas voltadas à biologia das espécies e à 

ecologia comunitária, o que aponta para uma lacuna no conhecimento funcional e 

ecológico desses organismos (Rocha; Loyola, 2020). Esse panorama é comum em 

grupos menos estudados ou em regiões mega diversas, como a América do Sul, onde 

a necessidade de documentar a biodiversidade básica ainda é urgente (Lewinsohn; 

Prado, 2005).

Os dados observados forneceram insights de tendências de produtividade e 

colaboração entre pesquisadores. Observou-se que, dentro dos periódicos indexados 

as bases de dados Google Scholar, Web of Science e Scielo, o volume de publicações 

sobre o tema em foco é relativamente baixo em comparação com outras áreas 

temáticas. Diante disso, há a necessidade de fortalecer e continuar as pesquisas 

relacionadas com este tema, buscando expandir o conhecimento sobre os insetos da 

família Naucoridae.
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6 CONCLUSÃO
Esse trabalho evidenciou que as pesquisas sobre a família Naucoridae têm 

contribuído significativamente para o avanço do conhecimento em taxonomia, 

inventário faunístico, biologia e ecologia de espécies. Observou-se uma tendência 

positiva no número de publicações anuais, evidenciando o crescente interesse na 

temática. Identificou-se que os autores mais proeminentes nesse campo foram Robert 

W. Sites e Mónica Liliana López Ruf, cujo trabalhos tem impactado significativo na 

literatura sobre os insetos da família Naucoridae. A distribuição geográfica das 

publicações demonstra o interesse tanto nacional quanto internacional no tema. A 

colaboração entre diferentes instituições e autores demonstra a importância do 

trabalho em rede para explorar a diversidade dessa família. No entanto, ainda existem 

muitas lacunas a serem preenchidas, especialmente em relação à abrangência dos 

estudos e à compreensão mais profunda das interações ecológicas.

 Portanto, destaca-se a importância das pesquisas cienciométricas, pois devido 

as abordagens teórico-metodológicas contemporâneas, esses estudos são altamente 

produtivos e podem complementar outras pesquisas que buscam entender melhor 

determinado panorama ou aspectos específicos de qualquer tema. Nesse sentido, é 

plausível considerar que, antes de definir uma área específica de estudo, seja 

realizada uma análise cienciométrica com o objetivo de orientar as futuras pesquisas. 

Além disso, a aplicação dessa mesma metodologia pode ser estendida a outros 

grupos pertencentes a infraordem Nepomorpha, especialmente em contexto 

Neotropical, contribuído para um panorama mais abrangente e estratégico da 

biodiversidade aquática na região.
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